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SETEMBRO

anuncia o desabrochar das flores com as suas vibrantes cores 
e diferentes formas. É a vida sendo anunciada por Deus, é o 
Criador de tudo e de todos reafirmando que não desistiu do 
mundo, do ser humano que muitas vezes deseja permanecer 
no recolhimento do inverno de sua existência. Como diz o 
poeta, "é a vida, é a vida, e é bonita, e é bonita.". 
   E Deus sabe disso porque ela, a vida, é obra do Seu paternal 
amor, gesto de criar e de recriá-la a todo custo, para que a 
humanidade não pereça e não morra, mas se renove para a 
eternidade. Coincide com este manifestar do Criador, para 
com toda a natureza, o fato de o mês de setembro ter um rico 
calendário de celebrações civis e religiosas que encarnam o 
"espírito da primavera", segundo a espiritualidade cristã, 
dentre as quais elenco algumas: 
1- Setembro é o mês da Bíblia, cuja celebração nacional 

é no dia 28: a palavra de Deus é o advento de e para a vida 
nova em, com e por Jesus Cristo, que vence as friezas, as 
longas noites de solidão impostas pelos túmulos do nosso 
pecado para vermos a Sua luz resplandecente na Sua 
ressurreição. O tradutor das Sagradas Escrituras dos 
originais de hebraico e do grego para o latim, São 
Jerônimo, é celebrado no dia 30. Ele nos ensina que 
"Cristo é o poder de Deus (...), quem ignora as Escrituras 
Sagradas, ignora a Cristo";

2- Setembro também é o mês de celebrarmos a 
primavera de duas grandes santas mulheres: no dia 8, 
temos a festa da Natividade de Maria, mãe de Deus e da 
humanidade, dia que coincide com o da fundação da 
Congregação do Verbo Divino, no ano de 1875, por Santo 
Arnaldo Janssen; a outra grande mulher santa é Madre 
Tereza de Calcutá, celebrada no dia 5, que muito contribui 
para a primavera de tantas crianças, idosos, enfermos e 
pobres da Índia; 

3- No segundo domingo do mês, dia 14, celebramos a 
Exaltação da Santa Cruz, de onde Jesus Cristo, por amor, 
fez jorrar a primavera da vida eterna; 

4- No dia 21, celebra-se o Dia Internacional da Paz, paz 
que foi cantada tão belamente pela juventude à luz do 
Cristo Redentor, no hino da Jornada Mundial da 
Juventude de 2013, como: "Juventude, primavera; 
esperança do amanhecer; (...) não à guerra, fora o ódio, 
só o bem e paz a não ter fim; (...) nossa casa não tem 
porta, nossa terra não tem cerca nem limites o nosso 
amor”.

   Que o Espírito Santo de Deus derrube as portas, as cercas 
dos nossos corações, afaste-nos dos túmulos dos nossos 
invernos existenciais por meio da leitura e da escuta orantes e 
atentas da Sua Palavra, a qual nos revela Cristo Jesus - a Nova 
Criação, a Nova Primavera da vida eterna. 

   Após o ciclo completo de nove 
luas, bate às nossas portas o 
mês de setembro, que nos traz 
a  b e l a  e s p e r a n ç a  d e  
renovarmos a vida com a 
chegada da primavera. Nessa 
bela estação, que se inicia no 
dia 22, a flora e a fauna se 
reflorescem, nossos dias vão 
ficando mais longos e cheios de 
luz, as águas de nossas praias 
menos gélidas e próprias para 
um salutar banho de mar. O 
canto mais forte dos pássaros , 
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Muitas pessoas sentem-se 
desestimuladas para a leitura da 
Bíblia, por sentirem dificuldades 
para entender certas passagens,  
assim como guardar na memória 
as palavras do Senhor. Isso faz 
lembrar uma historinha:

A  CESTA  DE  CARVÃO

 

Conta a história de um homem  idoso que ficou 
numa fazenda nas montanhas do leste do Kentucky com 
seu jovem neto.

Todas as manhãs, o avô se sentava cedo à mesa 
da cozinha na leitura de sua velha Bíblia desgastada.

Seu neto, que queria ser como ele, tentou imitá-lo 
de qualquer maneira.  Um dia o neto perguntou:

“Avô, eu tento ler a Bíblia, e gosto, mas eu não 
entendo, e o que pareço entender me esqueço logo que 
eu fecho o livro.  Que bem faz a leitura da Bíblia?”   O avô 
calmamente deixou de atirar carvão para o fogão e disse:  
“Pega na cesta de carvão, vai ao rio, e traz-me uma cesta 
de água.”  O rapaz fez como lhe foi dito, mas toda a água 
se esvaziou antes que ele pudesse voltar para casa. 

O avô riu-se e disse: “Terás que correr um pouco 
mais rápido na próxima vez.”   E o mandou de novo ao rio 
com a cesta, para tentar novamente.  Desta vez,  o 
menino correu mais rápido, mas, novamente a cesta 
ficava vazia antes que ele voltasse à casa.  Sem fôlego, 
disse a seu avô que “era  impossível carregar água numa 
cesta”, e foi pegar um balde em vez disso.   O ancião 
disse: “Eu não  quero um balde de água, eu quero uma 
cesta de água.  Tu podes fazer isso.  Tu só não estás te 
esforçando o bastante.”  E veio até a porta para ver a 
prova do menino novamente.  Neste ponto, o menino 
sabia que era impossível, mas queria mostrar que, mesmo 
que ele corresse tão rápido quanto podia, a água iria sair 
antes que chegasse à casa.  O menino recolheu da água e 
correu muito, mas quando ele chegou perto do avô, a 
cesta estava novamente vazia.  Já sem poder respirar, 
disse:  Vê  vô, é inútil!   “Por que pensas que é inútil?  
disse o velho.   Olha para dentro do cesto.” O menino 
olhou para a cesta e pela primeira vez percebeu que a 
cesta parecia diferente.  Em vez de uma cesta suja de 
carvão, ela estava limpa.

(Continua na página 3)
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Rosa nasceu em Viterbo, Itália, mas não sabemos muito 
bem o ano de nascimento; alguns biógrafos o situam entre 
1234 e 1235. Os pais, João e Catarina, eram cristãos 
fervorosos. Já em sua primeira infância, era visível que Deus 
tinha grandes planos para ela; e era sempre incrível a mistura 
do natural e do sobrenatural em sua vida.

Envolta por antigas tradições, a vida de Rosa foi breve e 
incomum. Como sua mãe, Rosa trabalhava com as Irmãs 
Clarissas do mosteiro da cidade, e recebeu, ainda muito 
pequena, a influência da espiritualidade franciscana. Era uma 
criança carismática, possuía dons especiais e um amor 
incondicional ao Senhor e à Virgem Maria. Aos sete anos, 
pregava nas praças, convertendo multidões. Aos doze, 
ingressou na Ordem Terceira de São Francisco, por força da 
visão em que Nossa Senhora assim lhe determinava. 

Durante o período em que a cidade esteve nas mãos do 
imperador Frederico II, um herege, que negava a autoridade do 
Papa e o poder dos Sacerdotes, Rosa teve outra visão, desta 
vez de Cristo com o coração em chamas. Ela não se conteve, 
saiu pelas ruas pregando com um crucifixo nas mãos. A notícia 
correu toda a cidade, muitos foram estimulados na fé e vários 
hereges se converteram. Passando a representar uma ameaça 
para as autoridades locais, em 1250 ela foi condenada ao 
exílio. 

Em dezembro do ano seguinte, Rosa recebeu a visita de 
um anjo que lhe revelou a morte do imperador Frederico II; com 
isso, o poder dos hereges se enfraqueceu e Rosa pôde retornar 
a Viterbo e a região voltou a viver em paz. 

Sem agonia, Rosa morreu em 6 de março de 1252. No 
mesmo ano, o Papa Inocêncio IV mandou instaurar o processo 
para sua canonização. Cinco anos depois, o mesmo pontífice 
mandou exumar o corpo, e, para a surpresa de todos, o corpo 
foi encontrado intacto. Rosa foi transladada para o Convento 
das Irmãs Clarissas que, nesta cerimônia, passou a se chamar 
Convento de Santa Rosa.

  
O Papa Calixto III mandou retomar os trabalhos do 

processo de canonização, que ficou pronto em 1457; mas, 
como o Papa veio a falecer, a canonização dela não foi 
promulgada. Mesmo sem ser oficializada, nunca foi negada 
pelos Papas e pela Igreja e seu nome já era mencionado desde 
o século XVI no Martirológio Romano. Pouco a pouco, foram 
sendo dedicadas a ela: igrejas, capelas e escolas por toda a 
Itália e até na América Latina.

Santa Rosa de Viterbo

 4 de setembro

A ideia do Padre Renê está vingando: atrair casais 
mais jovens frequentadores das missas dominicais para 
participarem, em equipe, das atividades da paróquia.

 A equipe hoje conta com nove casais, pessoas 
dispostas a participar, aprender, dividir experiências e, 
juntas, a fazer caridade para os de fora da nossa paróquia 
que tanto necessitam. Até agora está dando certo. 
ALDREY FERNANDES COSTA DE OLIVEIRA e seu 
marido HUGO muito têm se empenhado na organização 
desse movimento, esperando que mais casais se 
motivem e se inspirem com o exemplo dos que hoje 
fazem parte da equipe

As reuniões, esclarece Aldrey, são realizadas 
geralmente nas terceiras quartas-feiras do mês, às 20 
horas, sempre com o acompanhamento espiritual do 
Pároco, Padre Renê, ocasião em que é escolhido um 
tema ligado à família, para debate, e são realizados 
estudos de textos bíblicos.

A  Aldrey já morou em Laranjeiras, foi para São Paulo, 
voltou para o Rio de Janeiro e, hoje, reside em Botafogo. 
“Escolhi a Igreja Cristo Redentor porque já a conhecia e 
por conveniência do horário das missas dominicais 
celebradas às 11 horas, horário em que eu já tinha me 
acostumado a frequentar as missas em São Paulo, diz.”

Acrescenta, ainda, que suas atividades na Igreja – é 
Ministra Extraordinária da  Sagrada Comunhão desde 
setembro de 2013, por convite do então Pároco, Padre 
Adam - em nada interferem em suas atividades 
profissionais de pesquisadora clínica de novos 
medicamentos e vacinas. Coincidentemente, seu marido 
também é pesquisador, mas na área sísmica petrolífera e 
de gás. 

Faz questão de esclarecer que, apesar de já terem 
sido realizadas três reuniões, o grupo é aberto a novos 
casais e com qualquer tempo de casados, o que parece 
fugir um pouco à ideia inicial, mas não, porque o que vale 
é a boa vontade em aceitar novos desafios. Finaliza 
acrescentando que muitos casais, de diversas idades, 
somente frequentam as missas, mas têm verdadeiro 
potencial para participarem das atividades paroquiais, 
sendo essa uma grande oportunidade para uma maior 
aproximação da comunidade cristã. 

 

QUEM NÃO CONHECE?

ALDREY



“Filho, - disse o avô – é isso 
que acontece quando tu lês a 
Bíblia.   Talvez tu não possas 
entender ou recordar de tudo, mas 
quando lês, te mudará o teu 
interior.  Essa é a obra de Deus nas 
nossas vidas.  Para mudarmos a 
partir de dentro, e lentamente 
transformamo-nos à imagem de 
seu Filho!
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“NA VERDADE, A PALAVRA DE DEUS É VIVA E 
EFICAZ, MAIS PENETRANTE QUE QUALQUER 
ESPADA DE DOIS GUMES, E ATINGE ATÉ ONDE SE 
DIVIDEM A ALMA  E O  ESPÍRITO, OS OSSOS E A 
MEDULA, COM O DISCERNIMENTO DOS DESEJOS E 
PENSAMENTOS MAIS ÍNTIMOS.”  (Hebreus 4,12)

De vez em quando participo da missa numa cidade do 
interior onde, durante a apresentação das ofertas, uma 
cesta é passada de mão em mão. Cada um, então, coloca 
sua oferta em dinheiro e passa a cesta para a pessoa do 
lado. Não tem com não ver o que as pessoas daquela 
paróquia estão ofertando durante a missa. Quase que se 
vêem somente cédulas de dois reais. Há algumas 
moedas. Aparecem raras notas de dez. Corri os olhos pela 
assembleia e, sem querer julgar a intenção de ninguém, 
observei que muitas daquelas pessoas podem contribuir 
com mais. As ruas em torno da igreja ficam cheias dos 
carros estacionados dos fiéis. Geralmente dois reais é a 
gorjeta que se dá ao rapaz do posto de gasolina que 
calibra os pneus. No Rio é o preço do estacionamento de 
rua. No meu entender a oferta na missa deve valer mais 
que esses serviços.

No Templo de Jerusalém também havia o costume de 
se fazer oferta em dinheiro. Um dia, “Jesus estava 
sentado em frente do cofre das ofertas e observava como 
a multidão punha dinheiro no cofre. Muitos ricos 
depositavam muito. Chegou então uma pobre viúva e deu 
duas moedinhas. Jesus chamou os discípulos e disse: 
“Em verdade vos digo: esta viúva pobre deu mais do que 
todos os outros que depositaram no cofre. Pois todos eles 
deram do que tinham de sobra, ao passo que ela, da sua 
pobreza, ofereceu tudo o que tinha para viver.” Mc 12,41-
44.

Com certeza na paróquia que visito há pessoas nas 
condições da viúva do evangelho, pobres mas que não 
deixam de fazer sua doação. Porém muitos ali não leram 
esse trecho de Marcos sobre a oferta da viúva. Se leram, 
não o entenderam corretamente. Jesus não elogia o 
pequeno valor da oferta. Pelo contrário, o que ele 
engrandece é a generosidade na oferta.

Quanto devo ofertar? Como minha oferta seria 
classificada por Jesus? Minha oferta vai ser do tamanho 
da minha generosidade.  Minha ofer ta será 
correspondente ao amor que tenho pela minha igreja. 
Será medida pelo compromisso que tenho pela 
manutenção da minha paróquia.
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O QUE VOCÊ OFERTA?

 
Em setembro                            
Exposição Bíblica na Igreja
Tema "A Bíblia nos Vitrais
Palestra dia 13 às 15h30min sobre
o tema, proferida por Marcos Veneu       

Baseado nas palavras do Papa Francisco ;...”Não vos 
deixeis cair na mediocridade; a vida cristã está feita para 
grandes ideias, convidamos aos casais a não só assistir 
as missas dominicais, mas a dedicar um pequeno tempo 
de suas vidas a ser um instrumento de amor ao próximo, 
sem querer nada em troca. “Temos tempo para tudo nos 
dias de hoje, menos para doar amor.”

REUNIÃO DE CASAIS

VOCÊ ESTÁ CONVIDADO



01-ALMERINDA DE JESUS GIRÃO
04-MARIA NICE LEITE DE MIRANDA
05-EDSON GONÇALVES PONCE
      HELENA DA SILVA RIBEIRO
06-CREMILDA ALVES SERAPICOS
07-LUCIA MARIA DE ANDRADE CYPRIANO
08-MARIA ALICE JEAN MAKRIS
     WALTER DOS SANTOS VERGNA
11-BERNARD DAVID BLOWER
13-MARIA APARECIDA B.RIBEIRO
15-PAULO HENRIQUE SANTOS
17-ANGELICA FERREIRA DE BARROS
     LENYR ALVES DA COSTA
19-LUIZ CARLOS BARBOZA
     SYLVIO MARTINS COSTA
22-ALVARO DE CARVALHO TULHA
     FRANCISCA JEAN MAKRIS MANSUR
     JUNIA DE CAMPOS SILVEIRA
     LEDA MARCIA NEVES GUEDES
     UGO OSWALDO CRUZ
30-RONALDO DE ABREU BEZERRA
     RUBEM ESTANISLAU DA CUNHA JUNIOR

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES - SETEMBRO

Batizado de Adultos realizado 
na Matriz em 24 de agosto 

Primeira Comunhao dos adultos
 batizados - 24 de agosto 

Vejam essas e outras fotos no site - www.cristoredentor-rj.com.br

MOSTRA BÍBLICA DAS CATEQUESES 
21 de setembro (Domingo) Abertura 8h – Missa 12h

Encerramento 13 horas

Local Igreja  São Judas Tadeu, no Cosme Velho

Tema  - CARIDADE 
(Participação de nossa catequese)

COMEMORAÇÃO DOS 90 ANOS DO GERALDO
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